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NEJE11131 3 
?ião vire ;Irada longe que alguns 

dos actuaes ministros, e pelos or • 
gãos da sua política na imprenca, 
apertavam esta pobre naçào 11'1111] 
dilemma, ao qual, cota a suo Mio-
rica, queriam dai- os horrores das 
espiraes que Drinle, o poeta ranis 
nacional do lta% imaginara no in•, 
Temo: ou 1i000 contos ou a bancar-
rota. 

E os íngr,nuos assustnrorn-sc.. . 

e as nanes que o ,toar lcrriri•I escil;lararrr, 

aos peitos os filhinhos nper.1a1,(11n. 

0 
Por um actn verda&irain(•nte po. 

litico, que assira n;to pn(ivinos d(•ixar• 
de o considerar, suldr•nm ao pndvr 
os acivaes m nisiros. 

0 governo regenerador não en-
ldu, norque Me falitlsse o app( io enl 
i,mbas os casas du parlamrin ri, o 
Ó1trYc,r,lo re9v11('ra(161• não ped u a 

delilissão, porque liv ( çse ,,r(.r ri l.] al- 
guina desconsideração regia; o go-
verno reg,•neradnr não entregou as 
pastas, porque a opinüto publica ll►e 
fosse desfavorovel. 

Nem o podia ser: o povo arna 
o progresso; e, dNemol-o sem receio, 

é o governo regenerador quem 
mais largos passeis teus dado- no ca-
tninlio de todos os progreclimentos, 
que te.ern collocado Portugal a par 
das nações roais cultas da Europa, 

15 não protestem contra a nossa 
Armação; que não e"ucceranf airi - 
da os seus serviçns anais importarf-
tes:----a descenlrali ug5o administra-
tiva, conf o novu cudigo adminisim-
Livo, elo que tonto trabalhou o snm 

(Excerto) 

(continuado do ILL autececJcnle) 

Com u dobrar dos annos, évtinguiu-
se a caca ;; roga, e esmofimain se os gran-
des malagaes uude as feras se embre-
nhavam. Nem por isso os cavalleiros de 
Braga se abstiveram da sua antiquissima 
usança. Inventaram o couro haviam do 
continuar, e resolveram lançar. porcos no 
local que hoje denominam coutada dos 
arcebispos (este bojo refere-se a um hoje 
de ba trezelilos annos) para assim cum-
prirem a sua devoção. 

Que devoção! inalar porcos! 
Vamos lá. Chegaram (prosegue a re-

Imão elemenla do doutor) os tempos► de 
D Dioro de Souza, que governon Braga 
desde 1505 até 1531, o qual fundou unia 

Snn!pbin;—o refornin das pautas, que 
halos cuidadós mereceu `do sr. Ser -
pa:—o lei dns sociedades coopera-
tivas, a dos bancos ngr•icolas a in-
dustriaes, e a das sodi, dades ano-
nymas, que o sor. Corvo referendou, 
com proveito manifesto do cnrumer-
mo e de industria;-- a extensão cio 
,•(ifl'ragio popular d'harmonia coro as 
rugis largas nspirúçóes deinnernticas; 
--o grande empi nho na vulgnrisn-
coo da âmi-l:cç+lo pop,(lnr, I(;van-
do-se a toda a parte a ,escola► e o 
cnsinn. 

E, entro ns prngressos (noleriaes, 
quem nin soba chie o desenvolvi_ 
rilento (urdo á vioCào publica 1v111 r-

ijo enlhusiasticamente Icomuvido pe-
lo governo r(¡gCnerador ? 

Que levantem, primeiramente lo-
dos os z•rzds dos caininlinti de A•ro; 
e depor, quando voltarmos <a fa-
zer as nnssr,s ii2gerts cal a-
bal,'cs, toai . seg<.,rus e roncoros ; 
quundo as nossas relações c(rm ns 

(.,;it roq conunerrines esrivvrmn in-
terrornpidari, então tombem nós fal-
taremos zi lvor- do progresso do 
actual governo, cujo brazão leni por 
linibre, ura caranguejo. 

Mas isto não póde ser. 

1Vu inundo animal tudo lueW pe-
la vida; no mundo social tudo lucra 
pelo progresso. 

Mas é certo que n governo re-
generarlor em pedurbado na renli-
sacão das suas reformas por uru sys-
lema ir, fu•dil;vo ; e érrf ca1urr,uiado' 
ates pelo opposição, quer ato parla 
mento, quer na imprensa. 

Todos os meins 114; cÂn apru 
veilaveis; e a calumniá, por inuito 

capella de S. João Baplista, logo além da 
ponte, obra sua lambem, sobre o rio Dos-
W; e, como se erigisse uma irmandade em 
honra do santo, tomou esta á sua conta 
dar os meios para continuarem os anit-
gos conlurnes. Elegiam-se, para o caso, 
dois moradores: um inordonfu obrigava-
se o crear c maulor todo o anuo um 
corpolenlo porco do cór preta. Na ma-
drugada do dia ele S. Joiio, feilas as 
eavlhadas, iam os fidalgos ao alfa do 
Picoto, soltavam o porco, e despediam 
algoz d'elle contra o rio Deste, onde o 
esperavam os moleiros sobre a ponte pa-
ra lhe estorvarem a passagem, o obri-
gal o a vadear o rio. A' ourela do rio, 
estava povoleo d'aquelles sitios a escor-
raçar o porco para a pomo. A gente ra-
cionia da cidade, divertida com as Mi-
cções do seu irmão perseguido, pendu-
rava-se por aquellas montanhas, esbizàn-
do jubilosos guinchos e gargalhadas que 
não ha ahi roais dizer•. EmOm, se o por-
ca passava a ponte era premio do gcutio 
fluvial,' que o confia; se passava o i'io, era 

repetida, ia deixando impressões. 

Era neevss<ario uni d('Sengnno ; 

era conveniente deixa!- os sentar nas 
cadeiras do poder, nàn pnra darem 
uma quéda, desastrada, por flue só 
cape quem se elevou, ;nas ' para se 
esphoedarem• perante o publico, que 
lhe bule lançar cal e cinza soba, 
os seus corpo, que a podddtìo cor-
roo ia. 

l.a— l.nln(TI1SSIf0 Continuemos. 

E depois não voltar5o mais. 

E nisto vae ` um verdadeiro acto 
pnlitico, um serviço valioso ao paiz, ulil. 
que livre rica para sempre de ser 
dirigido pnr uni partido, que ura dinquerilo és 
inrnal muito illustrado carer•terisa, 
(Ammdw A partidn progressista terra 
no seu passndu, por um Indo a ne-
gligencia e n cobardia, Charles e Jor- — uni absurdo, por que rim go-
ge e o 19 dar maio; pnr outro o con verno não é o tribunal competente 
de de Samod%, notavel pela ine- pala julgar dos actos do orltru go-
peú, e o bispo de a'izeu expubo por verno; e, alérn de ser um terrivel pre-
incompativ(A com n civilisa;;ão. cedente, é -,) ,n dislate, porque o juiz 

roNO sou presr•l;te tem ,rssr triste t; suspeito; 
partl?1 oli' tnio troplicos da propingan — 'unta zr,rllid(id,,, : é lembrar o que 
da da anawhia, rK íngumos ;tn r 'i dr2 :! i,lsloria cola telaçíto aos inque,- 

e os escriplos no—; pti,;o; corna uui-
cas nortntls, a diffomacaìo e um pro-
gramrna que. já rasgar'ilrn em inil pe-
daços; corno seulimentos políticos as 
llleorias ibéricas do sr. Adriano Mn-
chudo; e, como pensamento Gxo, a 
desórganisaç5o e o desprestigio do, 

nosso exercito, para melhor pode-
rem conseguir os seus (ìns. 'Traido-
res e hypocrilas, cales agora abi es-
tio, sabujos e submissos, irnploran-
do do rei quc lhes deixe beijar o 
,rnanlo, que elles debalde uidnram 
enodoar, e pedindo 5 naçíio que os 
deixe saciar rios cofres do estado.» 

A photograpllitl é de mestre. 

E nós acerescenlamos: como ga-

lnpins o que foram honrem em Mà-
ChiCn são o hnjc, em Vila Real, Gal-
veas, blezão brio e Eozcôa e mais 

nc coelhos do paiz, aonde as promes-
sas, o t•écrutamento, e o cut(rllo 
rnissionario, tudo, emfirn, é explo-
rado oposto em movimento para fa-
zer as eleições lir•r•es. 

to ? 
Subiram ao poder e que tem, fei-

de. 

íliada que se•a 
Vejamos: 

secrelarias: 

—urgia illeg-alidade, por ser incons-
titucional; 

dos moÏeiros que o comiam lambem. 
E tudo isto em honra e louvor do sr. 

S. João l¡aplista e aprovritanlc;ntu das 
almas. 

«Acabado o fcslejr►, vinham as caval-
leirr,s á afanada de S. Scbasriàu u sobre . 
urna pedra que ainda I►ujc sc conserva 
em forma de mcza—proscruc o frade co-
piando o arcediago—a qual (• siava nwíto 
armada e cbria de cantinhos cum a; fru-
stas d'aquellc len,po, outro n,urdon,o da 
confraria de S. João repartia pelo; ca-
calleiros as toes cestinhas que, enes I(;-
vavam pela cidadu com If1llÍta galhofa as 
pessoas da sua obrigação. A ceâmunia 
do porco viro sei ha que teu,pus acabo,¡; 
porém a das cestas de frucla ainda co-
nheci gente que a viu, e haverá cem ara- 
nos, pouco mais ou menos, que toda se 
eRtlllg111U.A 

Podemos, pois, sabido o asno em que 
morreu u frade a¡n•ozi fila ( Ia mcnle 
conjecturar que ❑u u,cadu da scculo de 
quinhentos acabou do lodo a cerimonia 
das cestinhas de Eructa; o !Cio depressa 



FOLHA DA IIANUI 

ministro da fazenda - sagazmente il-

ludido ! 
Perdeu o paiz n'este emprestimo 

uma quantia muito superior a 900 

contos ! 
5., J lrwrrsfer•encia rios dele' anos, 

medida altamente vaiziajosa, e de lar-
gas vistas para a Goa administração 

da justiça ! 

E emGm: 
0 FAcciosisero desbragado; a nNs-

storiAr.(sAçno 110 puder. 

0 governo, quh esteve oito anhos 
na opposiçào, que tanto fillou no 

parlamento e escrevinhou na impren-
sa, e a quem cumpria ter ideias de 

administração, porque não se lucta 
politicamente sem elles, limila-se a 

nomear commissões, que lhe ensinem 

o que ha de fazer. 
E no entre[,,nto : 
0 sr. de Sabugosa—estuda colo• 

nias; o sr. L iciano de Castro— pre-
para os meios convenientes para ft:-
zer as eleições; e  o sr. ministro da 

justiça-- consulta os procuradores. 
E talvez seja melhor isto. ' . 
Um passo que deem é asneira 

certa. 
Que o diga o rmprestimo ultima-

mente contrahido. + 

Caminhem assim, que nós dize-
mos ern pouco tempo: 

--o❑ 10:000 coritns, ou a bancar-

rota e a perda da nossa autonomia. 

Mas, quando o dissermos, medea-

rã um abysmo entre a nossa a[lir-

maçào e o seu dilemma:—elles men-
tiam, e nós infelizmente diremos a 
verdade. 

MIM DE LISBOA 
Reuniu ra quinta-feira )assada o Con-

selho d'Esta(lo para ser ouvido ácerca da 
dissolução da camara electiva. Apezar do 
receio de que se achava possuido o gabi-
nete de que lhe fosse desfavoravel o vo-
to do conselho, é certo que a dissolução 
foi votada, quasi por unanimidade. Dos 
conselheiros presentes, os snrs.: duque 
d'Avila, Andrade Corvo, Antonio de Ser-
pa, Carlos Bento, 1lartens Ferrão, Fon-
tes, Braamcamp e general Caula, só es-
te ultimo votou contra a dissolução, não 
porque a considerasse inconstitucional, 
irias por lhe parecer menos regular que 
cila se verificasse não funccionando o 
parlamento.. 

Sem entrarmos na apreciação d'esta 
opinião, que peide ser muito respeitavel, 
diremos apenas que a dissolução, pelo 
modo* como fui decretada tem, quando 
menos, o merilo de evitar ao paiz a im-
portante despeza de uma convocação ex-
traordinaria do parlamento, que no caso 
sujeito não reputamos necessaria nem util. 
Pelo que respeita á irregularidade, se 
elTectivameute ella existe n'esle acto (to 
poder moderador, é ella a consequencia 
necessaria e legitima da inaudita e mons-
truosa irregularidade do governo em ad-
diar por 3 mezes a resolução de urna cri-
se polilica, que em tactos os parlamentos 
constituciouaes tem unia solução prompla 
e sem tergiversaçúes sopbisticas. 
0 minislerio porém pediu tempo pa-

ra montar a machina. Cuidou benzer-se, 
irias ... as sympathias vão-lhe diminuindo, 
ao passo quo os desenganos se vão mul-
tiplicando. 
0 Piario do Governo publicava na 

sexta-feira o decreto da dissolução, con-
vocando a nova cantara para 2 do ja-
neiro. Os collegios eleitoraes diz-se que 
retinem no dia 19 de outubro. 

—Na- semana linda correu em Lisboa 
com insisiencia, e geralmente, o boato de 

crise ministerial. Parece que o motivo 
da crise é unia profunda divergencia entre 
o ministro das Obras Publicas e minis-
tro do Reino, a proposito da concessão 
do ramal da Figueira. 0 sr. Saraiva de 
Carvalho e toda a parcialidade reformis-
ta pretendiam obsequiar a companhia da 
Seira Alta, adjudicando-lhe sem concur-
so e pala subvenção Mometrica de réis 
•x:999$000 a conslrucção d'aquelle ra-
mal, quo a companhia do Norte e Leste 
se obrigava, em certas condicões, a cons-
tuir graluilamente. 0 snr. lusé Luciano 
ol,poz•se tenazmente ao favorilisrno do sete 
collcga, e d'ahi nasceu entre os dou; 
uma discussão violenta em conselho de 
ministros. 

Chegadas as cousas a este lesmo era 
impossivel occullar a crise de que tive-
ram noticia todos os grupos politicos, e 
que só os jornaes ministeriaes se exfor-
cavam por negar, mas frouxamente. E' 
ceda que o Sr.-Casal Itibeiro correu pres-
suroso de Madrid a salvar a situação e 
que chegou a fallar-se no nome de S. 
ex.', no da snr. Carlos Sento e no do 
sr. Pires de lima para subsliluirem no 
gabinete os snrs. Barros Gomes, Saraiva 
de Carvalho o Adriano Slarhad'o, 

Esle governo, porém conto inaugurou o 
svsterna de mettel' leltipo de perutcio na 
s(►lucão das crises constituciunaes, parece 
que chegou lambem ao aecordo de addiar 
esta que se manife,lon no seio do —abinele 
até á reunião das cariaras. Isto ainda no ca-
so de que até lá os ministros andviii al-
mas vezes ás bengaladas uns aos outros! 

Ainda a proposito do ramal da Fi-
gucira, escrevem alguns jornaes que a 
companhia ingleza proteslilra contra a 
cau(csssio, allegando qne ha quatro an-
rios fizera (lula proposta, obrizarido-se. à 

conslrucção rraluita d'agnelfa linha, Egual-
menle a sr. Francisco Freire de Andra-
de Salazar d'Eea publicou uma cai-ta no 
Uiat•io Popular e1)) que alfirma que já 
eni marco de Is-ií requerera pelo nii-
nislerio das Obras Publicas aquella cot►-
cessão, preslando-se a fazer e constr'ue-
rão do ramal de via larga da Figueira, 
desde aquella vida até ao ponto fi do en-
troncamento da linha da Ileii•a, na (1> 
norte, sem nenhum subsidio, e a gara n. 

lis, o cuniprrrnento das coudi;ões da re-
ferida concessão por meio de w1) depo-
sito. 

Pede mora que se lho conceda a li. 
nha sem subsidio e of erece caução em 
dinheiro 
E os jornaes reformistas a cantarem-

nos a palinodia, por haver quem cons-
truisse o ramal con) a diminuta subven-
ção (te 2%0 Gordos, quando ha tanlo quem 
proteste pela adjudica( gralnila ! 

Era no tini de contas 1111) outro pre-
sente, que a exemplo do seu collega Bar-
ros Gouies, queriau) fazer o Sr. Saraiva 
& Ilarianno. Corno o Ihesouro não ha-
(to enriquecer coo) tão salutarés medi-
tas ! 

----Consla que o comntandante da 2.1 
divisão será nomeado director da adn)i-
tiistração militar. 

—Diz-se que para preenchimento da 
vaga do general L'raneiosi havera pro-
moção de cinco generaes, e entre enes 
o sr. Contes, e os cotltniandan[es de in-
fanteria 2 e 16. 

—Foi demittido o escrivão de fazcu-
(la de liibeira da Pena. 

Foram ira nslcridos n)utuanien te, os es-
crivães de fazenda de Villa Verde e Vil-
Ia do Conde, e os de Arronches e Ar-
ruda. 

1'oi nomeado aspirante da alfandega 
de Ponta Delgada o snr. Luiz Almeida 
Avila. 

—Será promovido a 2.' oflrcial dos 
proprios nacionaes, pela vaga que dei-
xou o sr. Augusto Coelho, o sor. Pedro 
Auatisto Puel. 

--0 snr. Antonio Augusto de Aguiar 
esteve hoje no paç,>, apresentando a el-
rei um instrumento naulico, oRerha d'u►n 
francez que fez a campanha com D. Pc-
d ro. 
0 sr. Aguiar parte brevemente para 

a India, sendo acompanhado pelo snr. 
Francisco i1leirelles do Canto o Casto. 

Vae por causa da execução do tracia-
do cota a Inglaterra. 

SECÇ1O NOTICIOSX  
Concurso para conservado-

res—Devem ler logar no (lia 13 do cor-
rente, em Lisboa, os exames por provas 
publicas dos candidatos aos lugares de 
conservadores privativos do registro pre-
dial. 

São desenove os concorrentes, entre os 
quaes se conta o sai-. Rodrigo Augusto 
Cerqueira Velloso, actual administrador 
d'esle concelho. 

Desastre—Na tarde do dia 27 do 
mez passado andava uma creada do sr. 
Antonio tllanoel .José de Miranda ('esta 
willa a apanhar nus feijcies de entre o 
milho, e (juiz a falalidade que nu campo 
se Ihe deparasse unia bomba de fogo que 
para alli havia cabido, antes (te fazer explo-
são. Apanlioti-a a pobre rapariga e con-
tente com o achada, como se rói-a cousa 
de valor' e não perniciosa, correu á cosi-
nha da casa para lhe lavrar fogo. Não 
lhe consentiu fcliznienle a ama que o fi-
zesse alli, pois que tal era a impaciencia 
da inlpru(denle rapariga em fa,.e.r estou-
rar a bomba, que mesnio dentro da ca-
sinha pretendeu incendial-a. A des,zraça 
porém tinha-a já marcado para viclinia e 
a infeliz mal desceu ao terreiro chegou 
fogo á bomba que inslanlaneamente lhe 
rehentou na miio, deixando-lha horrivel-
mente lacerada, A homba eslava carre-
gada de dvnami[e e por isso os est•a-
:;o; furam iìiinicnsos. A pobr(r anilha foi 
logo levada ,a unta pba(macia onde Ihc, 
foram f(!Itas os primeiros curalivos e d'a-
hi conduzida ao h)spilal. 

Na sexta-feira foi-ihr ampulada a meio. 
Uperou o sr. Lopes d':llhaquergne. U-
ceia-se ainda que a desventurada moça 
fique, a1e111 da illtililada, cega (te (1111 (JOS 
olho, que lambei[) fui olferidido pela ex-
plosão. 
E assim, por um iniprudcnle diverli-

n►ento, fica de tudo ini lillsada [)ara u 
trabalho esta desgracada que não tela 
outros iceursos de, subsistencia 

lPros•idenelas acertarias—Cor-
reu n'esta villa em a semana passada 
que, em algumas freguezias ('este con 
colho, certos individuos, inculcando-se 
arrematantes empregados da Gamara, 
tinham mudado alguns proprieiarios, por 
não lerem feito os aprumos nus cantinhos 
pliblicos. 

0 sr. presidente da camara expediu 
imniediataiuenle circulares aos parochos 
e regedores, a firo de fazerem publico 
aos habitantes (ias Sitas fre ,, Uez.las que 

se nao deixem ilittdir, e que, se alguns 
tivesse já molivu de queixa, o viesse 
apresentar perante a camara, a 11111 de 
se proceder contra o criminoso. 

'('eni, além► disso o digno presidente 
da camara liìuredido a diversas averi-
g11açlics, mandando para esse tini o olli-
cial da camara a ilguulas freguezias, não 
cnnseguindo, puré((), até fluje saber da 
verdade da nolicía, no que dizia respei-
to aos individuos que se ínculcavani eu-
n►u arren►,Ilaulr,. 

Esté pru(c•lirnento é Iouvavel e mos-
tra, por Pare, du snr. presidente da ca-
iiiai•a, o decidido inter'edse que tolha pe-
los seus municiiae,. 
U sr. a(Imiui:slrador do concelho pro-

cederia egualntente ? 
N5o o sabem►,; mas bons será que 

reconimende, aos rcgedures, seus subal-
ternos, que, 41(1,111(10 mandem fazer os 
aprumos, o façan) com a devida prudeu-
ela para que se não r•epilatil factos i(ien-
licos; pois tvii)os ouvido dizer que a firt-
gem d'este boato parliu d'albuns rege-
dores, que, intimando os habitantes das 
suas freguezias pala fazerem os aprumos, 
lhes diziam pavorosarnenle, que lhes se-
ria applicada a Multa, caso o não lizes-
sem. 
E pedímos prudencia, não porque não 

desejemos que o Coligo das Posturas se-
ja observado; mas porque para isso de-
via ser procurada a oceasião mais pro-
pria, e não esta. em que os aprumos fei-
tos tias arvores fructiferas lhes são muito 
prejudiciaes. 

`Isita--Na quinta da Silva, onde 
em cou)pauhia de sua exin.' familia os-

teve os poucos dias que passou entre nós, 
foi o sr. governador civil de Villa Real 
visitado na segunda-feira pelo sr. Agos-
linho da Rocha, actual administrador do 
correio do Porto. Como porém este cava. 
Iheiro é um dos candida[os governamen. 
[aos apresentado por um dos circulos (l'a-
quelle districto, presume-se e com razão 
que esta visita fosse antes tinia conferen-
cia polilica ácerca de assumplos eleito-
raes. 

Doença — Esles ullimos dias tem 
passaria encontmodada cone uma erisype. 
Ia facial a snr.' 1). 'I'hereza de JesUS e 
Silva irin5 do nosso antigo P.` .laão Ba-
ptisla da Silva. Iloje acha-se quasi res-
labelecida, coai o que muito fulyamos. 

Ferias — Começaram na 4i unda-
feira as faias jodiciaes nos tribunaes ci-
vis, devendo só lei- proseguilliento em 
juizo durante este nuoz os processos cri-
Ines e invenlarios de orp115os. 

Partida—N1) combovo da manhã 
partiu ante hnnten► ('esta • illa para Villa 
Real o sio'. dr. Manoel Paes de Villas-
boas, actual governador civil d'aquelle 
districlo. Desejamos a S. ex.' prospera 
via -,eni. 

.ldminístração do coiicellio 
—Na sexta-feira loniou conta di vara de 
administrador do collevillo • por auzencia 
do efTectivo, o administrador s(1!utiluto o 
si-. José Silverio (la Cunha Ozor io. AiTìr-
tn,1►n-nas que S. S .' mal que entrou cru 
exereicio logo se benzeu com uni dispa-
rale no despacho a un1 requerimento da 
junta de parochia de S. Fins. A adlnlnis.• 
irach, [)'este mez, promelte na verdado 
ser nina cousa divertida. 
0 administrador eil'ui•tivo acha-se com 

sua exm,' f milia na praia da Apulia eni 
uzo de banhos, e parece flue só d'allí 
regressara rio fira ( 10 rilez, 

ltoanag;em das necessidades 
—Deve ter logar no proxinio domingo o 
segunda-feira a aflamada romaria de N. 
S. ( Ias Necessidades, na freguezia à Bar-
queíros d'esle concelho. 
A vaslid;io do largo em cuja extre-

nürlade se ergue o elcélante mosleiro da 
Virgem e a excellencia do uni abundan-
te fogo de artificio que alli cosa=ma quei-
mar-se na noule d,1 vespera, fazem que 
esta romagem seja cia lodos os amos 
concorrida por bastantes milhares do pes-
soas, que con) os seus singelos e varia-
do, descantes e folgares do campo tor-
nam alegro e aniinallo o extenso arraial. 
A policia leio alli sido feita uns til-

limos asnos pelo allininistrador• do con-
celho, coadjuvado por uma força ntifilar, 
que para esse tini era expressamente re-
quisitada. 

1►aaiiis•ersario Jornalistic-o --
INo dia primeiro deste mez entrou no 
quarto anuo da sua publicação o nosso 
estiniavel e esclarc(•ido collega do Porto 
u Conimercio Porluquez. Celebrando es-
ta data com verdadeira sali;facão, d'aqui 
enviamos ü actual e + ilustrada redacção 
d'aquelle excellenle diario os nossos sin-
ceros parabcns, como quein, desde, o al-
vorecer d'aquella iniporlanle publicação, 
leve, por u1)) periodo de . dotis asnos, li-
gido o f•ruclo, enibur•a enfermiro doi seus 
cuidados e diuturnos Irabalhos liticrariosa 
honrada biographia do jornal. 

Aos animosos directores d,1 empresa 
e proprietarios do periodico, os sis. ileís 
& Monteiro, desejamos que consiraui, 
manter senl,pre esta apreciavel publicação 

na merecida considerac•ão ern que a [(,o i»publico, e que (I'ahi ihes venha lili ila 

satisfaçao e prosperidade, corno nulrrti:etu 
pela sua constando n'nm trabalho ?to, 
ocstu e util e pelo seu honrado caracter 
de imparcialidade. 

Baterias de, , arti!lli cria— Pelas 
9 horas e ineia (Ia rioutc de segunda-I'ci-
ra, passou em frente da eslacão ('esta 
vida, mas sem agi fazer paragem, um 
comboyo exlraordinario conduzindo para 
Víauna do Castello uma balei-ia de rarti-
Iheria u.° 1, a render outra do V re-
ginienlo da mesma arma, que alli se acha-
va destacada. 

Pelas 4 horas da manhã do dia se-
guinte, chegava a esta villa, tendo feito 
a marcha pela estada ordinaria, a balo-
ria que fôra rendida pela do n.° 1. Com• 
punha-se de quatro boceas de fogo, sys. 

t— 
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tema Krupl,, com todas as pertenças e 
um carro de hagagens. Cada bocca de 
fogo era tirada por Ires parelhas de ex-
cellenles muares, assim como o carro. 
Os cavallos cios otficiaes e Praças mon-
tadas são todos das melhores raças e 
acham-se nas melhores condições de ser-
viço. Os arreios e todo o inater•ial do ba-
teria é novo e bom. A julgar pelo que 
ahi vimos, a importante ornia de arti-
Iheria esta entre nós nioniada por fórnia 
que rivalisa com o que n'este genero ha 
'de melhor nos paizes eslrangeiros. O pes-
soal da bateria compõe-se de um capi-
tào e dois ofikiaes subalternos cum seten-
ta e lantas praças de pret. 0 gado eram 
38 muares o ill cavallos. 

Pelas 10 horas da noule começou a 
formar a bateria no Campo da Feira, 
onde haviam ficado durante o dia as buc-
•cas de fogo, e por volta lia; 11 floras 
seguiu para Villa do Conde, donde de-
via partir ltouteni á noute para o Poi-lo. 

Em todo o (lia de terça-feira foi gran-
de o concurso de curiosos a exaniinareni 
as boroas de fogo do novo systenia, (, 
,algumas centenares de pessoas se reuni-
rain•alli á noute. para verem pbr em mar 
cha aquelle pequeno Iroço de tropa. 

Com que porém nós ainda não alisa- 
mos é com a razão que teve o aninistro 
ela guerra para fazer marchar unia das 
baterias pelo cornhovo, e comboyo ex-
presso, ao passo que á outra foi ordena-
do que fizesse a nlareba até ao Porto pe-
la estrada orrlinaria ! Será quo a ar'li-
Iheria 1, por ser um regimento da cor. 
te, não possa anJar svoãn de rarruageni, 
e que 1150 sticeeda o mesmo com o re-
t;lmeril0 3 ? L'k'nlinrriia nãr) foi, coral cer-

teza; lior que alén► der eoc•omntodo âs po• 
`'(►ações 'onrlo a bateria tem de ser abo-
letada,. mais caro li sa ao lhesouro, em 
raZãO das gr'aliti'carões de marcha e ou-

tras despezas in-tierenles, o transporte pe-
la estrada •aralinaria - du que, pela linha 
•errea, mede '(1 "lado paga por nielade. 
Seria que o governo fir'elendesse (file as 
povoações por oiide passoti a bateria pu-
dessem ter pc'rfüro cooMecimenlo de co-
rno (i nolavel eslad,isia €"unas Pereira de 
WIlo soube na gcrencia da pasta (la guer-
ra adrniiiislrat- os dinlie.iros publicos, por 
fúrma a dotar o paiz coro um importan-
tissilu0 uielhoranrcat0, armando a nossa 
arlilher•ia nas modernas condir&s, exi-
bidas ¡cela itierfeiçoada arte da gtierra `' 
Para -estranha generosidade: iras, se as-
sim foi, conseguiram de lodo o ponto o 
intento, por que ouvimos atiplaudir a id-
iitinistração lraiisacla a todos quantos alli 
foram examinar a bateria. 

Aflirmam-nus todavia, e isso é indi-
gno, que a razão d'esta differença na niar-
'ha ( Ias duas baterias tem iinia tal qual 
significação política, e parece que se pre-
tendeu eoni esta ordem desco11siderar os 
ofliciaes que a commandavatu e que en-
tre os 9r•anjolas ele Vianna se não mos-
lravan► muito afrectos á adininisiração dos 
•Q'nccr►'►•ofei ros. 

Tudo é crivet, e tudo se púde es-
gerar de similhante gente. 

Continue porém o governo assine se 
,lie apraz em desconsiderações ao exer-
cito, irias serâ bom que se lembre que é 
licrignso jogar coar fogo. 

:006'0 ijoraa.ai - , Começou a publi-
car- Se no porto uni novo cliario polilico 
sob o titulo de União, Pronietle ser im-
parcial na apreciação dos diversos as-
Sunt¡itos que disculir, e ruostra-se estra-
nho aos partidos polilicas que actual-
menle se digladiais entre nós. Desejamos Crospera vida ao novo collega te agrade-
mos a sua estimavel visita, 
lICCem ->inasclda—Na noute de 27 

Dura 28 do mez passado deu á luz com 
muita felicidade unia interessante nieni-
lia a esposa do nosso amigo o sr. Paulo 
Arthur`-{fà Rocha 1liídrade filho do exni'.° 
Guarda )tór da Relação do Porto, e'és-
cr'v50 de direito i sia comarca. 

Recebam por 15o fausto motivo os Ìiossos pai••abens os,.'exm.°' paes e faini-
da écern nasci(1à. 
Trovoada — Vela madrugada de 

gostem, pairou sobre esta villa uma for-tssima trovoada, cujo ribombo em cer-
momentos parecia que abalava os 

liredios. Por essa oceasião uma faisca ele-

etrica precipitou-se sobre a chaminé da 
casa do snr. Sebastião Antonio Gonçal-
ves de Oliveira e atravessando o pavi-
mento ria cosinha desceu ás lojas onde 
se exiiiiglriii. Felizmente não produziu 
sinistro algum e os esha{os que cauzou 
tio i►redio são de pnuca monta. 

Itospei<le iliarstre—f:steve doas 
dias n'esla viela, donde regressou á sua 
casa eml,isboa, o cxm.° snr. Francisco 
Simões Margiorchi, que anui veio para 
tratar de assuniptos qaa dizeis respeito 
a propriedades que possue n'este conce-
lho e que advieraril á stla casa em legi-
tinia de sua exni., rSposa a filha do abas-
tado capitalista José Maria Engemo. 
C í>,rresiB >udeiw1a—N io rec•ebe-

rnos no correio de honterii a interessante 
carta semanal rio nosso sollicilo e illtis-
trado correspondente du folio. Oxalá que 
esta falt,i n5o seja nioliva(la por• ql ialgtiei• 
enconunodo de sande do nosso presad(r 
collaborador, o que..  muito seniinios 

Aos nossos assignantes pedimos des-
cu)pa desta falta, em lodos involnnlaria. 

Alii•tK•ip>'rEiç•u► clívell — Na ultima 
aurlícncia orrlinaria de agosto fez-se no 
tribunal desta comarca a seguinte dis-
tribuiçúo: 

Audiencia de 29 de agosto-1.' elas-
se, 1.0 oficio—Jozera lioza d'Azevedo, 
rl'esla villa, contra Luiz Barboza e ii► i-
]her, d'Arcuzello-1.° classe, 2:° olücio 
—João Mend('s Ma, hido, de Villa Cova; 
eonLra Antonio .tose Martins d'Alfonseca 
e mulher, de Perelhal. 

C IEZ 
Ilitm;,k 3 ui- SET E-1,111110 

(Do nosso correspondente) 

hslá fixado o dia para as eleições 
reraes, e resolvido o confliclo que se le-
vantou cifre o rover•no e, a caniara ele-
ctiva, que acaba de ser dissolvida. 

Para uni governo que se prezasse, 
que livesse em alguma conta a sua di-
rinidade politica, já ha muito (fite leria 
levai-lo perante o poder moderador o pe• 
lido da resolução da crise, que ha ires 
nlezes se manifeslou. 

Mas era precizo montar a machina 
eleitoral para poder fabricar deputados 
à iniapenl e feic5o do governo; por isso 

lodo este tempo foi precizo para empre-
frender a sua obra de inlolerancia, de 
pressões e violencias. 

Para a opposição quanto mais tarde 
fossei-o as eleições reais lucrava com is-
so, porque cada dia que passa, vem no-
va desillrsão para aquelles, que ainda 
esperav'ani alguma -cousa desta gente. 

Os desacertos suecedeni-se todos os 
cilas; não ha solução de continuidade nas 
inepeias do governo. 

—U:' já (beto positivo o ronipinier110 
do partido constituinte com o governo. 
Para eis < fite conhecen► o que é a leal 
(fade do partido progressista, não, devia 
cauza( exiranheza o seu procedimento 
para com aquelles, que lhe foram auxi-
fiares e alliados poderosos quando eram 
opposiçãn, e que, depois que elle subiu 
ao poder, lhe deram ainda mais que ex-
pectativa benevola, quasi que apoio leal. 

Esse rompiniento, que importa para 
o governo a hostilidade d'aquelle grupo, 
deve nalurabncnte trazer a sua alliança 
eleitoral com o partido regenerador. 

N'esse caso mal está a situação poli-
lica neste districto, que poucos depula-
dos poderá vingar. 

—Na segunda-feira chegou a Fafo o 
sr. visconde de )Moreira de Rev, vindo 
de Lisboa corri spa esposa e IiIfios. 

Inste cavalheii`o tem segura a sua elei-
ção por aquelle ,circulo, al , despeito da 
guerra a oulrance que o governo lhe 
inove. 

Uma comnüssão tio centro progres-
sisla de Fale foi a Lisboa ' exigir do go, 
verno demissões, transferencias o toda a 
casta de favores. 

Entre as transferencias exigem como 
a principal, a do recebedor da comarca, 
o sr. José Maria d'Oliveira Peixoto. 

---Consta que mão reina a melhor har-
monia entre membros iniportantes do 
partido progressista, por cauza do logar 
de lhesoureiro pagador do districto, que 
se acha vago. A questão versa princi-
palmente entro os sons. dr. Jo-50 Penha 
Fortuna e dr. José Brandão. Este, diz-

se, Conta cem a promessa do sr. minis-
tro (Ia fazenda, e aquelle com a do sr. 
presidente d0 conselho. 

Vé-se que por cauza d'aquaile bom 
hocado se gladiam os cor'iphcus da si-
tuaç,ío. I,á se avenham; é questão rntre 
faniilia progressista. W. 

—Tem estai-lo para Lisboa o snr, go-
vernador civil, visconde de Pindella, que 
foi alli tratar nelocios da polrlica do dis-' 
triclo e ver se conseguia remover dilli-
culdadrs que se lhe letianialn na questão 
eleitoral. 

Durante a sl,a 1tiarticia rem eslac.lo a 
funecionar. cri`niu sitb-•lit(lto, o , nr. (Ir. 
,loão Lobalo. 

—Partiu para o (ierez a fazer azo 

d',-. guelras aruaks õ sai-. Manoel Joaquim 
Alves Passos, 'd stincto operador e hei-o 
conhecido facultativo, 

•--Ta►iibem foi, para a Povoa de Var-
zim o snr. dr. `Antonio Maria Pinheiro 
'i'di'res, tini dos ❑cais distinctus faculta-
tivos do paiz. 

-•-Reassumiu a presidencia ira rama-
ra municipal o sr. dr. Malheiro da Silva, 
que tinha estado a !,anhos de mar. 

—Na segunda-feira â lr,r'de houve uma 
desordem em S. Jeronyni0 de Real, fre-
guezia proxima â cidade, e ouvi dizer 
que as desavenças polilicas não furam 
extranhas áquella pendencia. 

—Sã(> aqui osperaclos no (Inmingo os 
srs. conselheiros Lopo Vaz de Sampaio e 
Mello, director geral das alfandegas, e 
Joaquim Cabral de Noronha e )Ienezes, 
ex-governador• civil deste disIrielo. 

--Enire os concorrentes aos lugares 
de conservador vi o nome do snr. dr. 
Rodrigo Velloso,admiuistrador d'essecon-
celho. r 

Pelo (1110 se vç S. S.' quer deixar a 
adniinislraç5o do concelho e collocar-se 
convenientemente. Faz muito hern. 

A U 
PREVENÇÃO 

CUSTODIO llodrigues Leite, (.[' esta 
villa, faz publico por prevenç;+o que 
vinguem contrate sobre os bens que 

possue Antonio José tlodrignes e mu-

Iher Violanta Roza, do lugar da Igre-
ja, freguezia de Santa Maria do Ab-

bade do Noiva, por chie se acham 

onerados ao pagamento & uniu le-

ira já em execução, em nome dei ari-
nunciante, pena de que quem u fi-

zer sem obrigado pela quantia re-
ferida, juros e castas. ( 18) 

só V' * nu,k IdllAil:ti i, t 

Já chegou ara esfabelec•inieülo do Sal-
vação unia nova renressi de inantei,,a in-
gleza, 1.' qualidade a 380 réis çada 159 
brami-as antigo arratel. Teinjunio ao mes-
mo estahelecinienlo ( te mercearia uni bom 
sortido de vinhos maduros engarrafados 
do Alto Douro, de 160 réis a garrafa pa-
ra cirna; para revender terra desconto de 
10 p.c. Garante-se a boa qualidade. 

EDII•OS DE 3Q',•IAS • 
P1M0 Juizo de Direit,q da villa e 

comarca de Barcellos e cartorio do 

escrivão do 2.° ofiicio, Manoel Fran-

cisco da Silva, correm editos de t30 
dias, a requerimento de Manoel Joa-
quim Coelho, viuvo de Alaria Joze-

fa, moradora que foi no lugar do 

Atonte, freguezia de Santa Maria de 
Faria, e elle lavrador da freguezia 
de Atilhazes, desta comarca, a ci-

tar todos e quaesquer interessados 
incertos, que tenhão direito o im-

pugnar cru contestar a justificação e 

habilitação que o requerente preten-

de fazer em consequencia de seu le-
gitimo filho Antonio se haver au-

zentado d'este Reino, ha mais de 121 

annos, para o Imperio do Brazil, 
no estada de solteiro, sem que d'el-

le hajs noticia até hoje, consideran-

do-se por tanto fallecido e sem dis-

posição testa inentaria, nem descen-

dentes; sendo assim o justificante uni-

co e universal herdeiro do mesmo 
seu (ilha na ordem da successão le-, 
gitima, a fim de tornar conta do 
quinhão que a elle coube de legi-

Iirnn materna, no total de 186$633 

réis, para na segunda audiencia des-

te juizo, depois de findos os editos, 

verem accuzar a citação, e ahi as-
signar•lhes tres audiencias para con-

testarem, querendo,, seguindo-se os 
de mais termos até final; e bem as-

sim pelo presente correm editos de 

6 metes a citar o mesmo auzente 

Antonio para o referido fim, e tanr 
bem para ver accuzar citação na 

"2.° audiencia, findo o prazo de seis 
mexes, e ahi assignar-se-lhe tres au-

diencias para contestar, querendo, 

seguindo-s(• os de mais termos até 
final, declarando se chie as audien-

cias neste juizo se. fazem no tribu-

nal judicial desta villa, pelas 10 ho-

ras da manh:-i, às terças e sextas-

feiras de cada semana, não sendo 
feriados, por que então se fazem nos 

dcsempedido5. -- Barcellos, 21,1 d'a•-
gosto de 1879. 

Verifiquei a exacção. 
0 Juiz— Peixoto. 

0 Escrivão 
(17) Manoel Frúncisco ela Silva 

HITE ff 3a Dias 
PELO Juizo de Direito desta ro• 

u,rrca e cartorio do escrivão do 5.° 
offìcio, Domingos 1litguel d'Azevedo, 

corre4ii editos de 30 dias a contar 
da data d'este, citando todos os cre. 

dores e legalarios desconhecidos e 

domiciliados fóra desta cómarca, do 

canal que se anda inventariando por 

(norte de Anna Pereira, do lugar 
da Quintão, da freguezia de Cho-

rente, para assistirem, querendo, a 

todos os termos e autos do respecti-

vo inventario, conto determina o ar-

tigo 2048 cio Codigo Civil e • 4.° do 
art.<' 696 do Codigo do Processo Ci-

vil. -- Barcellos, 30 de agosto de 

1879. 

Verifiquei. 
(16) 0 Juiz---Peia;oto. 

NO dia 7 do corrente, pelas 10 ho-
ras da manhã, no tribunal judicial 

desta villa, perante o juiz• de, direi-
to desta comarca, curador geral e 

o escrivão do a.° officio, Andrade, 

se temde proceder a nova arrema-

tação, por deliberação do Conselho 
de Familia, de umas casas corei um 

moinho, duas azenhas copeiras, w 
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junto um cortelhinho com laranjei-
ras e- uveiras, com uma cozinha, 
onde tem uma pequena forja, silo 
no lugar de llouriz, da freguezia de 
Perilhal, no inventario de José An-
tonio da Costa Eira, da freguezia de 
Creixomil, pela quantia de 120:000 
réis, preço fixadn pelo respectiva 
l:onselho de Faniilia, sendo de na 
tureza de prazo a Manoel José Al-
ves Redondo da Cruz, desta villa. 
Barcellos 1 de setembro de 1879. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz—Pci-voto. 
0 Escrivão 

(15) Paulo Arthiu, ela Movida Andrade 

ER, 1TGCG0 
NO dia i do proximo rnez de' se-
tembro, pelas 10 horas da manhã, 
à porta do tribunal judicial d'esta 
villa, se tem de proceder á arre-
matação dos bens penhorados a Ma-
noel Fernandes e mulher Maria Si. 
mões, da freguezia de Encourados, 
na execueào que lhes promove seu 
irmão e cunhado José Joaquim Fer-
nandes, casado, da mesma, os quaes 
são os seguintes : — Uma ]eira de 
matto com dous castanheiros, divi-

dida por marcos, no sitio denomi-
nado Arieiro, ou Boucinha, no Mon-
te de Airó, proximo a S. João de 
Iiastuço, allodial, avaliada em réis 
40:000--uma casa torre com uma 
varanda e um cobert,io, sallas, lo-
jas, com entrada por uni portal fro-
nho, e terra lavradia com arvores 
de vinho e fructas, tapado sobre si 
por paredes, com agua de lima e,-
rega, sita nn ingar da 'forre Velha, 
da freguezia de Encourados, allodial, 
avaliada ern '2287:900 réis Duas 
leiras unidas, lavradias, com vinha, 
e agua de lima cias escorridas do 
campo do Cortelho, no sitio da Tor-
re, nas Ensoinhas, da nìesnia de 
Encourados, avalíadas en, 42:600 
rèis—e tres leiras unidas, lavradias, 
com vinho e agua de rena da poça 
da Regneira, -no sitio do Prado, da 
mesmr,, allodiaes, avaliadas cru réis 
(;9:900—E outro sim por este são 
citados todos e quaesgner credores 
dos executados para assistirem, que-
rendo, ã arrematação e inais ler-
mos do processo, para os ell'eitos le-
gaes. 

Barcellos '18  d'agosto de 1879. 
0 Juiz dt+ Direito 

Peixoto 
0 Escrivão 

Alaºaoel Francisco ela Silva 
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PGBG 05 NES DO 8h11[ E RI 
Em 3 (te cada mez sahirá DE ,iSBOA um dos paquetes d'esla com-

panhia para o [tio de Janeiro, !Montevideo e Iluenus-Agres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Ilio ite Janeiro é Santos. 

•20 

í 

A experitencia de mais de 28 aanos lera feito com que os pa-
quetes d'esta companhia (a mais antiga na carreira (to Brazil) sejain co-
nhecidos pela regularidade, velocidade e segru•anca excepcional; além 
d'isso pela limpeza, boa ordem, bom tralamenlo e acconunodacões a 
bordo, e pelos melhoramentos mais modernos tanto para a bygiene co-
mo pana a conimodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os passageiros [cem 
gratis cama, roupa de cama, comida cosinhada por cos¡nheiros portu-
guezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia medica, serviço de criados 
e outras despezas, assim como o transporte de coniboyo de Barcellos 
atï; Lisboa. . 

Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

IMANOEL ANTONIO ESTEVES 
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FABRICA DE CONSERVAS ALIMENTICiAS 

M Z =k - 
A DE 

A 

'••ERES & CM ce 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José Ben-
to d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de fructas, fri,cta secca, do-
ces, legumes, e • conservas de carnes, peixf,s e mariscos. s. 

baratissioios. 

VINHOS 1,11D11108 ENGU§W,U"ab11os 
29, Caini;o ctal "2'I 

1[anoel José de Souza, participa a seus an,i•zos e freguexc que junto ao seu 
estabeleci nionto de mer(•earr,, continua a ter grande sortimento de vinhos ti-
nos, de dill'erentes qualidades. (.3) 

COMPANHIA LLOU DE BREMEN 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

ilE•sdi, Vinhos ilc,, ineza di; 3,a (1tlt1lir)tide ta•• 
vinhas sulir,riores. 

Rija Dir•eit,; n.° -5.5. (t) 

PAt1A A BAHIA, RIO DE' .JANERIO, i11ONTEVIDI:U E IIUEVOS-AYR1 S 

(ri•aii•ic i•c •: aic{•iio iioti i•re•q•c►K 

0 paquete—Ilabsbtug—de 3:100 lonelladas, a sair a 19 e 20 de cada 
LeNa de 1.' classe; para a Itiu do Janeiro, a 1112:`00 e da 3." 

classe a ;16:001). 
Quaesquer informações ou bilhetes (te passagens pódem obter-se cios agentes 

Il.ndvcti s• •'. 
N. I3.—Todos os paqueto,, desta companhia tem feito as so.,s viagens para o 

Rio de Janeiro do 1'2 a 13 dias. 'Prata-se em [Ia recllintios com o adente• José Joa-
quim Ferreira Graça. (6) 

31-PA. 

A Eì C I (1 1 U 

PaflA uu.M 

1A 

1 VA11011 

1, UVII f Bis U NTA 
Debaixo de contrato postal cum os governos d+, SS. 1[11. do b"razil e Gr3-Bretanha, 

para a conducção das malas 

A NAL1110I DUAS VAI.ZD;S P011 .TllEZ 

Com excelleotes aecoininodarúes para passageiros de I.' e 3.' classe 

Estes 1);1(pwtes recebam t,ass,,geirus por trasbordo do Riu de Janeiro, para 
I'ai•ana ¡itti, .%anl.z Q :í1,liai•iin:i, 1lio Gi•alide çIo Niiii e 1'oi•do Alegre 

I'1iI:S.'U?• 1i1,IDI"L1rAD!)►4i 

[IA 11A I.' CLASSE 3.' CLAS1,E 
Bahia  000 36$000 
Rio de, Janeiro   81 ;•(m) 36,$000 
Santos   !)0,000 401j,i00 

Incluindo cama, roupa de cama, boa contida à porto.-ueza, vinho, assistencia 
medica e serviço de criados 

Caminho de ferro do- Porto a Lisbóa tia classe respectiva Gr«itis 

Para passagens ou mais escla reei mentos, conr A. J. S H O R E & C. Agentes 
57,' rua dos Inglezes, 1'01[0. 

Em Barcellos— flua Direita o.° 55. (3) 

Sd-
• • BARCELLOS--TYPOGRAPf1IA DA FOLI1A DA 3 YII•I•—LARGO D0, APOIO 


